
A ERA FHC  

Nelson Jobim 	 Gaúcho, 48 
anos, advogado e por duas 
vezes deputado federal pelo 
PMD13-RS, destacou-se co-
mo relator da revisão consti-
tucional. Em 1987, aliou-se às 
propostas do senador Fer- 

ando Henrique Cardoso, líder do PMDB 
na época, para a elaboração do regimento 

:-do Congresso constituinte. Defendeu os di-
,teitos e garantias individuais, foi a favor do 
parlamentarismo e votou pelos quatro anos 

:,de mandato para o presidente José Sarney, 
proposta derrotada. 

QUEM É QUEM 
NO MINISTÉRIO 

PRIMEIRO ESCALÃO REÚNE FILIADOS AO PSBD, 
PMDB, PFL E PTB, ALÉM DE UM 

RECÉM-DESFILIADO DO PT. GRANDE MAIORIA 
É DAS REGIÕES SUL E SUDESTE. 

José Serra - Paulista, 52 
anos, engenheiro civil, eco-
nomista e senador eleito pelo 
PSDB-SP. Entre 1983 e 1986 
foi secretário do Planeja-
mento do governo Franco 
Montoro em São Paulo. Foi 

deputado constituinte em 1988. Um dos 
mais atuantes no Congresso, é dele o proje-
to que antecipou o plebiscito sobre o parla-
mentarismo para 1993. Presidiu a União 
Nacional dos Estudantes (UNE) até 1964, 
quando se exilou na França, de onde só re-
tornou em 1978. 

Paulo Renato Souza 	 Gaú- 
cho, 50 anos, é o economista 
que coordenou o programa de 
governo de Fernando Henri- 
que. Por isso é considerado o 
braço direito do presidente. 
Ex-secretário, de Educação de 

`.,.%ão Paulo no governo Franco Montoro e ex- 
,4,ieitor da Universidade Estadual de Campinas 
-entre 1986 e 1990. Além disso, foi gerente de operações do Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (BID). Faz parte do "grupo 
chileno" de intelectuais, que inclui José Serra e 

próprio Fernando Henrique. 

Pedro Malan - Carioca, 51 anos, 
engenheiro com doutorado em 
economia pela Universidade da 
Califórnia. Filiado ao PSDB, é 
conhecido pelo estilo diplomáti- 
co e discreto. No final dos anos 
70, desenvolveu intensa atuação 

política. Em 1979, criou o Instituto dos Econo- 
mistas do Rio de Janeiro (Ierj), que se transfor- 
mou em celeiro de opositores à política econô- 
mica vigente e fórum do livre debate. Primeiro 
presidente do Ierj, Malan aparecia quase dia- 
riamente nos jornais criticando a concentração 
de renda e a crise da dívida externa. Em 1983, 

trabalhou no Centro de Corporações Transna-
cionais das Nações Unidas (ONU), em Nova 
York. Dois anos depois, foi designado repre-
sentante do Brasil, primeiro no Banco Mundial 
(Bird), depois no Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). Em 1992 voltou ao Bird, 
de onde se afastou para presidir o Banco Cen-
tral, a pedido do amigo Fernando Henrique 
Cardoso. Foi o terceiro presidente do Banco 
Central no governo Itamar Franco. Como re-
presentante brasileiro no BID, durante o go-
verno Fernando Collor, concluiu o acordo da 
dívida externa. Será responsável pela execução 
da Fase 3 do Plano Real. 

Adib Jatene - Acreano de 
Xapuri, 65 anos, cirurgião 
cardíaco. Ocupou o mesmo 
cargo no governo Fernando 
Collor, quando denunciou 
fraudes e irregularidades no 
sistema de saúde. Também 

foi secretário da Saúde paulista entre 
1979 e 1982, no governo Maluf. É diretor 
do Instituto do Coração (Incor) em São 
Paulo, além de ter criado várias técnicas 
cirúrgicas do coração. Tornou-se profes-
sor titular da Faculdade de Medicina na 
USP por "notório saber". 
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Reinhold Stephanes 	 Cata- 
rinense, 55 anos, economista 
e ministro do Trabalho e da 
Previdência no governo Col- 
lor. É filiado ao PFL e está 
no seu terceiro mandato co- 
mo deputado federal, pelo 

Paraná, onde começou na vida pública. Na- 
quele Estado, ocupou o cargo de secretário 

:'çía Agricultura. Em seguida, assumiu a pre-, 
sidência do INPS no governo Geisel. For-
mou-se em Economia e em Administração, 
com especialização nos Estados Unidos e na 
Alemanha. 

Raimundo Brito — Baiano, 
46 anos, advogado, ocupou 
a secretaria de Energia, 
Transportes e Comunica-
ções no governo de Antônio 
Carlos Magalhães, na Ba-
hia. O senador eleito foi 

quem o indicou para o cargo por ser pes-
soa da sua confiança. Na campanha elei-
toral de 1990, foi o advogado eleitoral de 
Magalhães. O atual ministro também di-
rigiu a estatal baiana Caraíba Metais e 
ocupou o cargo de secretário de Sanea-
mento do Estado. 

Sérgio Motta Paulista, 53 
anos, empresário, secretário-
geral do PSDB e tesoureiro 
da campanha eleitoral de 

o Fernando Henrique. Amigo 
pessoal do presidente, tam- 
bém é conhecido pelo apeli-

do de "Serjão". Na década de 60, foi um 
dos fundadores da Ação Popular (AP), gru-
po da esquerda católica de resistência ao re-
gime militar. Em 1975, viabilizou o lança-
mento do jornal de esquerda "Movimen-
to", em que FHC integrava o conselho edi-
torial. Foi vice-presidente da Eletropaulo. 

José Israel Vargas - Minei,  
ro, 66 anos, químico com 
doutorado em Física Nu-
clear. Ocupava o mesmo 
cargo no governo Itamar 
Franco. Foi secretário de 
Ciência e Tecnologia de Mi-

nas Gerais, presidente da Fundação Cen-
tro Tecnológico do Estado no governo 
Aureliano Chaves e secretário de Tecno-
logia Industrial e Comércio no governo 
João Figueiredo. Até 1988, presidiu o 
Conselho Executivo da Unesco, entre ou-
tros cargos. 

Odacir Klein Gaúcho, 51 
anos, advogado, integra o cha- 
mado "PMDB ético". Foi vice- 
presidente da CPI do Orçamen- 

-. 	-) 	to e está no seu segundo man- 
dato de deputado federal. Já 
ocupou vários cargos públicos: 

aos 23 anos, foi prefeito da sua cidade natal, 
Getúlio Vargas, interior do RS, onde também 
foi vereador. Esteve na gerência e direção de 
bancos, como Companhia de Seguros do Esta-
do de São Paulo, Banco do Brasil e Banrisul. 
Foi secretário da Agricultura no governo de 
Pedro Simon no Rio Grande do Sul. 

Paulo Paiva - Mineiro, 54 
anos, geógrafo com doutora-
do em Demografia Econômi-
ca. Filiado ao PTB, Paiva e a 
ministra Dorothea Werneck, 
da Indústria e Comércio, fo-
ram nomes sugeridos ao pre- 

sidente Fernando Henrique pela coligação 
mineira PTB-PSDB. Foi secretário de Plane- 
jamento do governo Hélio Garcia em Mi- 
nas. Também dirigiu o Cedeplad, órgão de 
planejamento e demografia que tinha rela- 
ções estreitas com o Cebrap, fundado por 
Fernando Henrique.  

Dorothéa Werneck 	 Minei- 
ra, 46 anos, economista. Foi 
ministra do Trabalho no go-
verno José Sarney. Na admi-
nistração Collor ocupou o 
cargo de secretária nacional 
de Economia. Quando Ita-

mar assumiu o lugar de Collor, Dorothéa 
passou a secretária-executiva do Ministério 
da Fazenda. Dorothéa, junto com Ana Ma-
ria Peliano, representa as mulheres no pri-
meiro escalão do governo FHC. Filiada ao 
PSDB, trabalhou por mais de uma década 
no Ipea . 

José Eduardo Andrade Vieira 
— Paranaense, 56 anos, dono 
do Bamerindus, de segurado-
ras, empresas jornalísticas e de 
infoiniática. Senador eleito em 
1990 pelo PTB-PR, afastou - se 

te do par-._ 
tido para integrar o ministério do governo 
FHC. É formado em Administração de Em-
presas. Foi ministro da Indústria e Comércio 
do governo Itamar e teve atritos com o presi-
dente quando se posicionou contra a aplica-
ção do Imposto sobre Transações Financeiras 
(ITF), que prejudicaria os bancos. 

Gustavo Krause - Pernambuca-
no, 48 anos, advogado. Foi 
ministro da Fazenda no gover-
no Itamar e deputado federal 
pelo PFL-PE. Foi secretário 
da Fazenda de Pernambuco Er 
por duas vezes. Começou sua 

k, 

:vida pública em 1972 como subchefe de gabi-
Trete do ministro Moura Cavalcanti, da Agri-
"'cultura. Entre 1979 e 1982, foi prefeito do Re-
Zife, além de vice e governador do Estado en-
Ire 1982 e 1986. Poeta, com livro publicado, 
oi também professor de Direito Tributário e 

lítica Fiscal. 

Francisco Weffort - Paulis-
ta, 56 anos, sociólogo e pro-
fessor titular de Ciências 
Políticas da USP, com vá-
rios livros publicados. Foi 
fundador e secretário-geral 
do PT, partido do qual se 

desfiliou para participar do governo 
FHC. É consultor da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa-
pesp) para a área de Ciência Política. Pre-
tende instituir a "Fapesp cultural" e mo-
dificar a Lei Rouanet para incentivar as 
atividades culturais. 

Luiz Felipe Lampréia — Ca-
rioca, 53 anos, diplomata. Ocu-
pou o cargo de embaixador do 
Brasil em Portugal durante o 
governo Collor. Foi secretário-
geral do Itamaraty quando 
Fernando Henrique era minis-

tro das Relações Exteriores. Antes de ser no-
meado, representava o País no Acordo Geral 
de Tarifas e Comércio (Gata), em Genebra. 
Formou-se no curso de Sociologia da PUC e 
depois prestou o concurso de admissão no Ins-
tituto Rio Branco. Também foi embaixador do 
Brasil na Grã-Bretanha e Dinamarca. 

Édson Arantes do Nascimento 
Mineiro, 54 anos, Pele é con-

siderado "atleta do século" co-
mo jogador de futebol tricam-
peão do mundo. A estréia de 
Pelé no futebol profissional 
ocorreu em 1956 no Santos 

(SP). No ano seguinte marcou o seu primeiro 
gol na seleção brasileira. Consagrou-se nas Co-
pas de 58, 62 e 70 — ganhas pelo Brasil. Encer-
rou a carreira de jogador em 1977 no New 
York Cosmos (EUA). Foi embaixador mun-
dial da Conferência Rio-92 e da Copa do Mun-
do de 94, nos Estados Unidos. 

Zenildo Gonzaga Zoroastro 
de Lucena Pernambucano, 
64 anos, militar de carreira, 
permanece no cargo para o 
qual foi nomeado por Fer-
nando Collor. Foi coman-
dante militar do Leste, sedia-

do no Rio, Desde os 15 anos no Exército, o 
general serviu em 1965 no Comando da .‘P 
Região Militar, em Juiz de Fora (MG). A 
sua condecoração mais importante foi a me-
dalha Marechal Hermes, dada aos oficiais 
que se destacam. 

Mauro César Rodrigues Pe- 
reira -- Carioca, 59 anos, é 
almirante-de-esquadra e che- 
fe do Estado-Maior da Ar- 
mada (Cerra). É um dos ra- 
ros nomes condecorados com 

2  o Prêmio Greenhalg — só 
,e,oncedido pela Marinha aos oficiais com 
,,media de notas próxima a 10. Militar com 
vários cursos de pós-graduação no Exterior, 

.como na Universidade de Monterrey, Cali- 
fórnia, Estados Unidos. Faz parte da pri- 
meira turma do Colégio Naval, de 1951.  

Mauro Miranda Gandra — 
Carioca, 61 anos, brigadeiro 
e chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica. É considerado 
um militar profissional, dis-
creto e avesso às articula-

!, ções políticas. Sua escolha é 
tida como uma garantia de continuidade 
da gestão do ex-ministro Lélio Lobo, o que 
facilita a transição dentro da Força Aérea 
Brasileira (FAB). Foi também diretor-ge 
ral do Departamento de Aviação Civil 
(DAC). 

Benedito Onofre Bezerra Leonel - Paulis-
ta, 64 anos, é general desde 1992 e chefe 
do Estado-Maior do. Exército (EME), o 
mais importante órgão de planejamento 
da Força Terrestre. Foi convidado pelo 
presidente Fernando Henrique para via-
bilizar a criação do Ministério da Defesa. 
Possui todos os cursos importantes para a 
formação militar. Cursou a Escola Supe-
rior de Guerra e recebeu várias condeco-
rações, como a Grã-Cruz de Mérito Mili-
tar. E oriundo da Academia Militar de 
Agulhas Negras. 


